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·Do Alto ~e SJoão 
J • • 1 

Como nós· vimos ·a: crem·agão do 
prim~i~o c_ad~ver e!Ç Portugal 
No sábado de · manhã,'. pelas. 9 ·horas·, as 

poucas pessoàs na 'posse qo segredo da in­
cineração do ·prirÍ1eifo: cadaver, em Porru­
gal r eup.iram-se· no Cem'itério do Alto de S. Nos bastidores da política portttgtlesa 1 tidos e, conseqüentemente, a pulverização 1 pública parlamentar, preside e não 

dá-se como certa a anunciada renúncia do 1 de grupos. verna. go- João para presenciar as experiencias. Havia 

sr. Teixeira Gomes à presidencia da Re· ~- • 
1 

publica; e de tal modo que, no seio das • • • • 
agremiações dirigentes dos partidos e gru- A crise presidencial, que se anuncia ago- A crise presidencial, virtualmente exis-
pos republicanos, o assunto dominante das ra irremediavel, existe desde o dia em que tente de ha muito, vai tórnar-se uma reali­
preocupações mais urgentes, o objecto o sr. Teixeira Gomes, porventura pelo im- dade palpavelr Nêste caso, a experiência 
primário das combinações mais instantes perfeito conhecimento dos nossos homens aconselha que todos meditem profunda­
! a eleição do futuro chefe do Estado. públicos e das verdadeiras causas que os mente no acto da substi tuíção da persona-

ali especiais ordens de sigi lo, mas o jorna­
lista, apesar da severidade delas, conseguiu 
mis!eriosamen.te ass isti r ao acto. Até a por­
ta principal foi fechada para mais facilmen­
te se impedir - a assistência de importunas. 
O 'fórno, .que há dias aguardava um cada­
ver para verificação do seu fu11.ciona11.1cnto, 
inccnerou no espaço de 65 minutos o c~ada­
ver ·de Custóclio dos Santds, vitimado pela 
tuberculose, e cuja fami!ia, por ser pobre, 
não o requisitou para fazer o fum~ ral. Dcs­
tJnàdo ao teatro anatómico, o sr. dr. João 
Camoesas, ministro da instn1cção, cedeu-o 
ao sr. dr. Alfredo Guisado, o vereador a 
quem se deve êste melhoram ~nto. No fôrno 

Q11antas esperanças desfeitas, quan tas trazem divididos, porventura pela inexacta !idade que ainda ocupa 0 cargo .de presi­
ilus&!s perdidas com respeito à persona- visão sobre a estrutura dos partidos que se dente da Repúbljca . Se 0 sr. Teixeira Go­
lidade do actual titular da presidência da fundaram em voha de clientelas e de pes- mes, que não era um bomem ·de paniqo, 
República quando o seu nome, aureolado soas e não em torno de doutrinas sociais e procedeu de molde a parecer agir como se 
por um passado de serviços diplomáticos políticas, pretendeu imprimir tendências á fôra um chefe de partido, que . confiança 
de incontestável relêvo, surgia em 1923 nossa governação num sistema em que as poderá merecer á Nação outra individuali­
como um instrumento oportuno e útil de rivalidades dos chetes e a falta de abnega- dade que se diz será escolhida no seio mes­
paz, de concórdi~~ de estabilidade e de fé, ção cívica dos dirigentes, tornavam impos- mo de um dos partidos republicanos? 

'd eitauam a assistir os srs. dr. Magalhães visto o sr. Teixeira Gomes não ter s1 o sivel a determinação dt: qualquer directriz Possue 0 sr. Teixeira Gomes, _sem dúvi-
.d 'd d 1 h d · Lima, o maior propagandista da cremação járnais um político de parti o, mas apenas ni tt a e urave na marc a os aconteci- da, vontade e energia e nunca foi um pc.li -

urn republicano de crenças arraigadas, um mentas. tico militante. E todavia, desfâlec~ u, os em Portugal dr. Alfredo Guis~ do, engenhei-
h ro Lameira Buery, que superiormente diri·· mista de finas predilecções, um ornem A crise presidencial existe clara e inso- políticos acusam-no de parciali_dade. Se 

giu a construção; Vieira da Silva, chefe da de educação esmerada! fismavel desde o dia ém que o sr. Teixeira para o substituir se vai escolher uma per-
Repartição elos Cemitérios, 1 ~ dr. Nlannel Dir-se-há que os partidos e os grupos Gomes, sem explicar francamente os moti- sonalidade, embora digna de respeito, mas 

1 Barbosa Sueiro, médico e ver1 ·.~ador da Câ-que concorreram para a eleição to sr. vos, renunciou em Ab'ril, por escrito, ao seu filiada num partido, d~bil de vontade e 
mara, que seguiu com partic11lar interêsse Teixei ra Gomes não o ajudaram a tornar man.dato, num momento de lutas políticas falha de energia, a crise resolver-se-há? 

f 1 · todas as fases da operação, jrmt o de um dos ácil a sua missão. Dir-se ha que os po ítt- entre portugueses, numa ocasião em que A presidência éla República não t: uma . 
1 

d . D t l 
1
_ 

1 · . . ocu os e mica. uran e a com ius ao e e es-ros, pelas contradições freqüentes dos seus estavam pendentes da decisão do Parla- escola de aprendizagem. O momento poli-
1
.
1 

_ d d _ 
1
. . 

1 · d t ' d d'd d A - • • • 1 açao o ca aver nao se sen 1u o mais eve actos, pelo imprevisto as suas a ttu es, menta actos e me 1 as o governo entao uco que•se atravessa é pro1)tc10 pára se es_ h . 
1 

h . , . f 
1 

pela ausência de planos governativos e so- no ?Oder, sobre os quais só à- assembleia colher 1iara chefe· de E~a·ado uma pesso~ ..S. eir.o, nem pe a c ~mme sam 1' trno a g-um. 
. . As cmzas brancas e 111odoras for.':m encerra_ lucóes administrativas ni t idamente defini- legislativa competia resolver em plena li- que, pela sua vontade enérgica, tenacidade d ld d . _ d l b 

da,s, susceptÍ\'eis de efec tivação fecunda e berdao"e . Que vale 1·ur1'dicamente a solução · b 1 h 'd ·,. · · · as e so a as num caixao e e mm o, que mque rantave, recon ec i os mt: n tos mte- . d ·t d f t d t d d r 
de realização duravel, não deram ao sr. artificial, adrede encontrada pelos parti- lectuais e morais e clara visão das realida- sfiei:a · eposl a 0 eiln ren e a en n \ ªt .º e(~-

. d d A d . . cio, num mauso eu com a segu m e mscn-Teixeira Gomes os me10s e po er cons- dos, para protelar a existencia política o des políticas, seja capaz de ass'egurar a _ ,A . . . d . . 
A ti 1 h ·d 1 . . d . • · . çao: • qm iazem as cinzas o p1~ 1me1ro ca-timir governos ortes pe a omogenei a( e chefe do Estado levando-o a desistir · a l1gaçao entre o presente e o passado, man- d . d p t -

1 
E" .. 

e pela autoridade _de todos os seus compo- renuncia, como se este acto unilateral ca- ter as trad i ões essenciais e rote crer a aver mce~er~ .º em ~r ug.a • . . · is'. em r_:-
ç p, t> sumo, a historia ela mrstenosa !Ti' cmeraçao 

oentes, prestigiosos. pela manifesta capa- recesse de qualquer ccnfirmação e não causa nacional e republicana contra o ne-
1 

, . d Li' b 
b D. há · d ? co primeiro ca aver cm s oa. cidade dos seus roem ros. ir-se- am a produzisse imediatos efeitos fasto perigo da~ improvizações . 

~ue o Poder Legislativo, por seu turno, A crise pre>idencial existe, de facto e de Entre as pessoa_s ·cujos l/Omes se indicam 
desmoralizando-se pelos seus actos incon- direito, desde essa data. O balão de oxigé- nas informações dos jornais, quero crêr 
11uentes, debilitando-se pela abdicação nio que se quiz insuflar no organismo pre·· que não será difici l Jiscortinar à ri1ais idó­
repetida das suas prerrogativas, não pro- sidencial agonisante não poderia ter a nea dent re elas para o (!xercício da·suprema 
luzindo obra acertada e oportuna, não in- forÇa de resistencia para prolongar uma magistratura na hora que passa'. 
tervindo, eficazmente e a tempo, para coí- situação notávelmente enfraquecida. As " r· a e ª111191 

() 
~iros abusos governativos e os arbi trios <la mesmas causas produzem sempre os mes- ALBERTO.XAVIER. 
administração, não consti tu iu um esteio mos efeitos. Em vt:speras de eleições legis-

constitucional robusto para ª boa harmo~ ~ativas, qu~ndo ·_os· partidos concluíram· Embaixada Britauiea ·em .Lisboa ' . 
nia dos poderes do Estado. cornbinaçõi:s uteis, quando alguns republt- . JOSE' DOS SAN T O S BANI ) E(-
Tudo isto é infelizmente exacto e creio canos se enrende;am para dispu tar o sufrá- O número de bilhetes de condolência pela RA, a dm inis t rador-dele gado d o 

iJUe não haverá quem ouse con testar a rea- gio ·popular em Lisboa e no Porto, ·eis que morte de Sua Majestade a Rainh a Alexan- Banco .de A ngola e Metró~ o Je , 
!idade dos factos, de uma dolorosa evidên- súrgia, novamenti, <? anúncio da renúncia d ra · deixados na Embaixada BrHanica é .t~o tend o visto q u e o Jornal cc O S e , c u­
cia. Mas certo é tambem que quando muita presidencial. elevado que 0 embaixador da Gran · Breta- IO» pela pr imeira vez, s e ref1-a r e 
iente supunha que o sr. Teixeira Go'.11.es, . Simples coincidência?. Mas um chefe de nha sente muito não poder agradecer a to - ao s eu nom e fazendo a fl r m a ç ê ie s 
isento de paixões polí ticas pela sua lon_ga E st ado, numa República parlamentar; não dos pessoalmente; Pede, portanto, a todas absolutam e nte fa lsas e difamat :ó ­
iermanência no e~trange ir9, não .nutrindo pode pôr a ques tão de confiança, por meio âs pessoa.s que assim manifestaram 0 seu rias, t orna público o segu inte : 
ireferências por pessoas e grupos, mante- de renúncia, como 0 póde fazer um presi- pesar pelo t riste acontecimento que acaba Q ue hpje m esmo cons t itu a advc.1-
ria-se calmo, fleug mático, tenaz ·no· exer- dente de uma Rep)lblica presidencialista de enlut.ar a fa milia real e a Nação Britâ- gado a fim d e s er instaura d o con -
clcio das suas altas funções, verificou-se que é, directai;nek),te respopsavel pela poH- 1'Íca de acei t:irem por .êste meio 0 mais sin tra o mesmo jornal procediment o 
iae o desânimo se apossára do espírito do tica geral. Um chefe de Es tado, numa Re- cero reconheci mento. criminal. 
iresidente da República que começou .a Que, enqua nto os facto s não 
lar demonstrações de hesitaçã7 e de des- TODAS AS MÃES DEVEM LER: J estiverem esclarecidos, s e a fasta 
lalecimento, exteriorizando atitudes e pra- da A d ministraç ã o do mesm o 

1icando actos reveladores de uma debili- ~' M E~ N I N ·o Banco. 
Jade constitucional que, inevitávelmente, " Lisboa, 30 de Novembro de 
iria agravar a confusão política e desen- 1925. 
rotver ainda maisª desagregação dos par- J?oema ~m prosa por Bourbon e ~enes~s (a) J. dos Santos Bande ira . 


